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			Olá, amigos! O meu nome é Guy. Sou um gatinho tigrado em tons de branco, cinza e preto. Bom, não me querendo gabar, muita gente diz que sou bonito. E isto deixa-me ainda mais confuso em relação à raça humana. Porquê? Porque me abandonaram.

			 

			Neste momento, encontro-me numa instituição: quando me abandonaram escondi-me debaixo de um carro, e um voluntário da instituição recolheu-me. Pelo que consegui perceber, estou à espera duma FAT (Família de Acolhimento Temporário). Acho que os humanos se referem a um lar provisório até encontrarem uma família que queira ficar comigo para sempre.

			 

			Sinceramente, os humanos são muito instáveis: começam por querer um gatinho, brincam com ele e mimam-no muito; depois crescem e mudam de ideias. Quem me disse isto foi um parceiro de rua, mais velho. Daí, instala-se em nós uma desconfiança em relação à raça humana, percebem?

			 

			Tive um outro parceiro de rua, mas de raça diferente da minha: com umas orelhas grandes e um corpo grande (deve ser um comilão!) que em vez de fazer “miau” faz “auf”. Os humanos chamam-lhe “cão”.

			 

			O Orelhudo contou-me que quando era pequenino os humanos andavam muito com ele ao colo e o tratavam muito bem. Fazia parte de uma família e sentia-se feliz. Mas à medida que o tempo passava, os humanos começaram a ficar estranhos, menos atenciosos. Por vezes sentia-se a mais entre eles. Isso entristeceu-o, mas ele fez tudo o que se lembrou para que gostassem dele novamente. No entanto, nada parecia ter efeito. Começou a sentir-se invisível e cada dia mais triste. A certa altura, já o Orelhudo tinha crescido muito e ficado um cão adulto, os humanos pareciam sempre chateados: raramente interagiam com ele e quando o faziam era sempre aos gritos.

			 

			Mas um dia ouviu chamarem por ele de uma forma estranhamente carinhosa. Convidaram-no a entrar no carro, para o banco de trás, como quando ele era pequenino. Sentiu uma súbita alegria que o deixou eufórico, com a cauda sempre a abanar. Os donos pareciam gostar dele como dantes. Depois de viajarem bastante tempo no automóvel, pararam junto a um parque de merendas. Abriram-lhe a porta e ele saiu entusiasmado para agradecer toda a atenção que estava a receber e brincar ao ar livre. Há quanto tempo que não sentia a relva macia nas patas...

			 

			Os humanos atiraram algo redondo para longe e ele, ansioso por mostrar o quanto continuava obediente, correu decidido em direção àquele objeto. Quando o abocanhou, virou-se para voltar aos donos mas já não os viu. Nem a eles nem ao carro. Pensou que estavam a brincar às escondidas, mas fartou-se de os procurar e não os encontrou. Naquele parque só estava ele, sozinho com aquele objeto na boca.

			 

			Com o passar das horas acabou por perceber que tinha sido abandonado. E estava tão longe de casa que não fazia ideia de como voltar. Sentiu-se invadido por uma imensa tristeza. Contou-me que sofreu imenso, nos dias que se seguiram. Apesar de tudo, gostava imenso daqueles humanos. Mesmo com a pouca atenção que lhe davam ultimamente, sentia que era parte da família, a única que tinha. Chegou a pensar que não sobreviveria àquela tristeza.

			 

			Certo dia, quando procurava comida na rua duma vila, encontrou-me. E apesar de sermos diferentes, ele tão grande e eu tão pequeno, demo-nos logo bem e ficámos grandes amigos. Ao contrário dos outros companheiros da raça dele, que andavam sempre muitos e todos juntos, o Orelhudo insistia em acompanhar-me para onde quer que eu fosse, protegia-me e fazia-me companhia.

			 

			No tempo que passámos naquela vila, pouco comíamos. O Orelhudo emagreceu imenso. Fazia impressão olhar para ele, que era grande e forte quando o conheci, e ver aquele corpo tão magro, com os ossos que pareciam querer furar-lhe a pele. Aprendeu uma dura lição: os humanos podem dececionar-nos muito!

			Nós, os felinos, somos desconfiados e cautelosos por natureza. Talvez seja por isso que os humanos preferem como companhia os da raça do Orelhudo, que eles chamam “cães”. Pobres inocentes, alguns acabam por sofrer imenso nas mãos dos donos. Os próprios humanos muitas vezes são maus entre si... E ainda têm a lata de nos chamar animais irracionais.

			 

			Bom, voltando à minha história na instituição, tive imensas visitas que se fartaram de elogiar o meu pelo tigrado e macio. Alguns humanos pensaram em adotar-me, mas acabaram por voltar para casa para pensar melhor e nunca mais me vieram buscar. Eu já começava a ficar indiferente a tantas visitas e elogios... Até que um dia apareceu uma jovem muito simpática que fez um sorriso enorme quando me viu e nesse momento decidiu levar-me com ela.
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